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1 INTRODUÇÃO

O presente memorial refere-se aos projetos executivos de instalações da Penitenciária CDP.

O projeto contempla a execução de instalações elétricas, com distribuição de força e iluminação normal (através da concessionária com transferência automática através de grupo gerador diesel), alarme de incêndio e de segurança, informática (cabeamento estruturado), telefonia e infra-estrutura para o sistema de CFTV.

Os desenhos de implantação de Alimentadores e Iluminação Externa, Muralha / Torres – Iluminação Externa, Telefone / CATV,  Lógica / Sistemas de Alarme / CFTV, Para-Raio Cobertura e Aterramento, são básicos e deverão ser detalhados a nível executivo pela contratada de acordo com o levantamento panialtimétrico e cadastral da área em referência a ser fornecido pela contratante.
Os desenhos das edificações, por se tratarem de módulos padrões, estão detalhados a nível de executivo.

2 GENERALIDADES

Os desenhos e especificações de elétrica compreendem todos os serviços necessários ao completo funcionamento da Penitenciária.

Considera-se que os documentos sejam complementares entre si, e o que constar de um dos documentos será tão obrigatório como se constasse em ambos. 

A CONTRATADA não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

A CONTRATADA obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes dos desenhos e das especificações.

No caso de erros e discrepâncias, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer forma ser comunicado à fiscalização.

Se do contrato constar condições especiais e especificações gerais, as condições deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, quando existirem discrepâncias entre as mesmas.

As cotas que constam dos desenhos deverão predominar, caso houver discrepância entre as escalas e as dimensões, o engenheiro residente deverá efetuar todas as correções e interpretações que forem necessárias para o término da obra de maneira satisfatória.

Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para qualquer área ou local em particular deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação ou anotação em contrário.

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo com a parte assim desenhada, ou detalhada e assim deverá ser considerada para continuar através de todas as áreas ou locais semelhantes a menos que indicado ou anotado diferentemente.

A execução das instalações elétricas deverá ser feita por profissionais devidamente habilitados e exclusivamente com materiais de primeira qualidade, examinados e aprovados pela Fiscalização, de modo que sejam garantidas as melhores condições possíveis de utilização, eficiência e durabilidade.

Sempre que solicitado pela CPOS, caberá à CONTRATADA providenciar a execução de ensaios para medição de resistência elétrica, isolamento, condutibilidade, etc., da própria instalação ou dos materiais, aparelhos e equipamentos nela utilizados.

Caberá à CONTRATADA total responsabilidade pela qualidade e desempenho das instalações elétricas por ela executadas, direta ou indiretamente, bem como pelas eventuais alterações de projeto que venham a ser exigidas pela FISCALIZAÇÃO ou pela concessionária, mesmo que, ditas alterações se originem de erros e/ou vícios construtivos.

Na execução das instalações elétricas, toda e qualquer alteração do projeto executivo, quando efetivamente necessária, deverá contar com expressa autorização da FISCALIZAÇÃO, cabendo à CONTRATADA providenciar a anotação, em projeto, de todas as alterações efetuadas no decorrer da obra.

As instalações elétricas só serão aceitas pela FISCALIZAÇÃO quando forem entregues em perfeitas condições de funcionamento e uso, devidamente ligadas à rede externa da companhia concessionária.

3 DESCRIÇÃO DO PROJETO

3.1 SISTEMA ELÉTRICO

3.1.1 Entrada de Energia em Média Tensão

O fornecimento de energia elétrica será feito em tensão primária de distribuição (13,8 kV, 60 Hz), a partir da rede aérea pública, pela Concessionária de Energia Elétrica local, através de Ramal de Entrada Subterrâneo.

O Ramal de Ligação será fornecido e instalado pela Concessionária de Energia Elétrica local, que deverá aprovar o seu dimensionamento específico, desde o ponto de derivação de sua rede até o ponto de entrega, junto ao limite da propriedade com a via pública, em poste particular.
O ramal de entrada subterrâneo, com instalação de terminais externos (muflas) em poste da Concessionária, não deverá atravessar o leito carroçável da via pública. O ponto de entrega deverá ser considerado nos terminais da chave fusível.

O ramal de entrada subterrâneo será constituído de cabos singelos com condutores de cobre de 35 mm² - 8,7/15 kV  isolação para 90C° de seção nominal, com um cabo de cobre, seção de 35 mm² com isolação de 1 kV, para interligar o neutro da rede ao sistema de terra das instalações.

A energia deverá ser recebida em cabina primária de medição e subestação, em média tensão. Nesta subestação haverá transformadores para atender todas as áreas do centro de detenção.

Os cabos do ramal de entrada, serão instalados em eletroduto de aço zincado a fogo de 5", externo para descida junto ao poste, com altura mínima de 6,00 metros acima do solo, vedado nas extremidades com massa calafetadora. Junto ao solo, o eletroduto será protegido por meio de sapata de concreto de 0,60 m de altura, construída em torno do poste.

A instalação do ramal subterrâneo até o cubículo de entrada será em banco de dutos subterrâneos, com 2 tubos de PVC de 6" envelopados em concreto, instalados a uma profundidade mínima de 0,70 m.

As caixas de passagens, com dimensões conforme projeto e com tampas com dispositivos para lacre, serão instaladas desde próximo da base do poste da entrada de energia até a subestação elétrica.

3.1.2. Cabina de Medição e Subestação com Gerador de Emergência
O recinto que abrigará a Cabina de Medição, de Transformação e Gerador de Emergência, será de alvenaria e concreto armado. Terá área suficiente para abrigar os equipamentos e instrumentos de medição, os equipamentos de proteção, os transformadores de potência, os quadros de distribuição de baixa tensão, o grupo gerador de emergência e o tanque de combustível, diário, deixando espaços livres de circulação mínimos de 1,00 m e com pé direito de mínimo de 3,50 m.
A edificação, subdividida em celas para medição, proteção, transformadores, recinto para quadros de distribuição e sala de grupo gerador, estará equipada com portas e portões metálicos com abertura para fora, venezianas de ventilação e janelas para iluminação natural.

As aberturas para acesso e ventilação são providas de venezianas fixas, formadas por lâminas de chapa de aço, protegidas internamente por grades de tela metálica com malha de 13 mm; as portas e portões terão sentido de abertura para fora e providas de trinco com cadeado, e terão afixada uma placa contendo a inscrição: "PERIGO DE MORTE - ALTA TENSÃO", e os símbolos indicativos desse perigo.

As janelas para iluminação natural serão construídas com perfilados metálicos e vidros fixos.

Dois transformadores de potência de igual capacidade de 500 kVA, transformarão a tensão da rede pública em tensão trifásica de distribuição de baixa tensão.

Um grupo gerador de emergência, com potência nominal de 563 kVA, suficiente para atender a demanda total, entrará em operação automaticamente quando da falta de energia da rede pública, e parará automaticamente quando do retorno da mesma.

A CONTRATADA tendo como base o projeto padrão será responsável pela elaboração e aprovação do projeto de entrada de energia elétrica, bem como o acompanhamento do seu tramite, atendendo todas as solicitações e recomendações, efetuando o pedido de ligação junto à concessionária de energia elétrica local.
3.1.3. Redes De Distribuição

Energia e alimentadores

A energia deverá ser recebida em cabina primária de medição e subestação, em média tensão. Nesta subestação haverá transformadores para atender todas as áreas do centro de detenção.
Rede Elétrica Normal e de Emergência.
Alimentada pela concessionária que atenderá todas as instalações da Penitenciária, através do Quadro de Distribuição Geral Normal (QDG) e pelos quadros QT´S instalados nas áreas da Penitenciária. 

Toda a rede também será alimentada pelo Grupo Gerador, ficando assim, como rede de emergência.

ALIMENTADORES  

A partir do quadro QDG localizado na subestação, derivam-se alimentadores para cada edificação, onde se localizam os quadros para os circuitos terminais de distribuição.

A tensão de distribuição em baixa tensão será 380/220V, já que devido a grandes distâncias, é possível dimensionamento com áreas de secção transversal menores para os alimentadores. 

Os quadros serão locados o mais próximo dos centros de carga possível, desde que respeitado o critério de isolamento de acesso aos detentos e facilidade de manutenção.

Os alimentadores dos quadros terminais, equipamentos (bombas) e iluminação externa, serão encaminhados através de eletrodutos corrugados de polietileno de alta densidade, (no diâmetro e quantidade conforme projeto) diretamente enterrado no solo a uma profundidade mínima de 0,7 metros. Ao longo do trecho de eletrodutos lançados deverão ser instaladas caixas de passagem construídas em alvenaria de tijolo, tampa em concreto, e fundo formado por uma camada de areia  e uma camada de brita tipo 2 nas dimensões e quantidade conforme projeto.

Na parte interna da edificação a partir da caixa de passagem mais próxima, o alimentador será encaminhado em eletroduto de PVC rígido embutido pelo piso até o quadro  terminal conforme projeto. 

Os alimentadores dos quadros  terminais a partir do quadro QDG  serão constituídos de cabos de cobre, tempera mole, isolação para 0,6/1KV, HEPR 90°C, conforme as bitolas indicadas em projeto, sendo fase-fase-fase + neutro + terra, todos com origem no QDG, na subestação, nas cores: preto para as fases , azul claro para o neutro e verde para o condutor de proteção, terra .
DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA E ILUMINAÇÃO 

As instalações internas nas edificações para circuitos de força, iluminação e tomadas, serão instaladas segundo o seguinte critério:
As instalações elétricas, sempre que possível, serão embutidas nas lajes, paredes e piso do prédio, utilizando eletrodutos rígidos de PVC e caixas de passagem estampadas em chapa de aço galvanizado e ou esmaltado (conforme projeto) com, porcas e arruelas de alheação de alumínio.

As instalações elétricas acima das lajes de forro ou sob a cobertura, serão do tipo aparente, com eletrodutos galvanizado a fogo, com costura, tipo pesado, e (nas quantidades e dimensões conforme projeto), caixas de passagem em liga de alumínio fundido, tipo condulete, braçadeiras e elementos de suspensão e fixação.

As instalações elétricas ou sob a cobertura, serão do tipo aparente, com eletrodutos galvanizados a fogo, com costura, tipo pesado, e perfilados perfurados (nas quantidades e dimensões conforme projeto),  caixas de passagem em liga de alumínio fundido, tipo condulete, braçadeiras e elementos de suspensão e fixação

As luminárias serão instaladas aparentes diretamente fixadas ao teto (laje), cada ponto de instalação de luminária deverá ser instalado caixa de derivação em alumínio fundido tipo condulete sobre a laje ou caixas de passagem em chapa de ferro estampada octogonal fundo móvel de 4"x4” embutida na laje. Para ambos os casos os eletrodutos deverão ser conectados nas caixas de passagem com bucha e arruela.

As luminárias serão instaladas aparentes diretamente fixadas sob a cobertura, serão instaladas aparentes diretamente fixadas aos perfilados através de ganchos apropriados. Em cada ponto de instalação de luminária deverá ser instalada tomada universal 2P+T acondicionada em caixa de tomada para perfilado. 
A interligação das luminárias até as tomadas devera ser executada com cabo PP 3 x # 1,5 mm² dotado de plug macho 2P+T. 
TENSÕES DE DISTRIBUIÇÃO

Recebimento em Média Tensão

· Posto de Transformação (subestação): 13,8 kV, 3 fases, 60 Hz, neutro aterrado.

Equipamentos Eletro-Mecânicos

· Todos os equipamentos: 380 V, 3 fases + terra, 60 Hz.

· Equipamentos no Múltiplo Uso: 380 V, 3 fase + terra, 60 Hz, com neutro rigidamente aterrado; 220 V - fase/neutro + terra.

Iluminação

· Iluminação externa: 220 V ,fase/neutro + terra.

· Iluminação interna (edificações): 220 V, fase/ neutro + terra. 

· Iluminação de emergência de segurança: aparelhos autônomos, alimentação 220 V, fase/neutro + terra.

Controle, Comando e Proteção

· Sem transformador auxiliar: 220 V, fase/neutro.

Tomadas

· Tomadas de Serviço Trifásicas (uso geral): 380 V, 3 fases + terra, 32 A, proteção IP-55.

· Tomadas de Serviço Monofásicas (uso geral): 220 V, fase/neutro + terra e universal, 15A.
· Tomadas Tipo Universal (uso geral interno): 220 V, fase/neutro, 10 A, (2 pinos chatos ou 2 pinos redondos).

· Tomadas para equipamentos especiais: 220v, fase/neutro + terra 20A NEMA 10-20R
· Controle, Comando e Proteção – sem transformação auxiliar 220 V – fase/fase.

CORREÇÃO DO FATOR DE POTÊNCIA

Para dar atendimento à portaria DNAEE No. 1569 de 23/12/93, relativa ao limite mínimo do fator de potência de referência permitido nas instalações elétricas das unidades consumidoras.  A Secretaria da Administração Penitenciária deverá após a entrada em operação do sistema elétrico da Penitenciária, verificar a necessidade da instalação do banco de capacitores para correção do fator de potência, efetuando a devida contratação para a especificação e instalação do banco de capacitores.

3.2 ILUMINAÇÃO

O projeto de iluminação foi desenvolvido tendo como princípio os aspectos da segurança e da conservação de energia, e para tanto se definiu que nas áreas da administração, sanitários, corredores de circulação, serão instaladas luminárias fluorescentes aparentes 2 x 32 w em calha aberta, nas áreas de cozinha e lavanderia, serão instaladas luminárias fluorescentes aparentes 2 x 32 w do tipo calha fechada conforme especificação técnica, nas áreas das celas serão instaladas pontos de luz lâmpada incandescente  de 100 w, conforme projeto e  especificação técnica. Nas áreas externas deverão ser instaladas luminárias tipo pétala em postes  tipo telecônico, com lâmpadas vapor de sódio 

A distribuição de luz visa manter as necessidades mínimas previstas em norma para as atividades normais, sendo adotado os seguintes níveis de iluminação conforme a seguir:

Níveis de Iluminação adotados:

	ÁREA DE ILUMINAÇÃO
	(LUX)

	Áreas externas (zona de tiro)
	15-20

	Áreas externas de operação e circulação
	30-50

	Acessos de pessoas, circulação e escadas
	100-150

	Portarias e guaritas


	150-200

	Vestiários e sanitários

	100-150

	Dormitórios e celas

	100-150

	Enfermaria
	200-300

	Almoxarifados, depósitos e arquivos
	150-300

	Subestações e salas de máquinas
	150-300

	Refeitórios
	150-300

	Despensas e câmaras frigoríficas


	200-300

	Escritórios


	300-500

	Consultórios médicos

	300-500

	Cozinha e lavanderia
	150-300

	Oficinas


	300-500


O sistema de iluminação da Penitenciária será composto de:

3.2.1 Iluminação Interna

Deverão ser fornecidas novas luminárias para as áreas internas da edificação  conforme projeto e especificação técnica. A iluminação interna será efetuada por lâmpadas fluorescentes e incandescentes.

Em ambientes fechados de acesso aos funcionários do centro de detenção, a iluminação será controlada através de interruptores locais, e nas áreas internas de acesso aos detentos, o controle será efetuado diretamente por meio de interruptores instalados ao lado do QFL no pavimento, pelo pessoal de segurança.

3.2.2 Iluminação Externa

A iluminação da área de segurança máxima (zona de tiro) será basicamente efetuada através de luminárias tipo projetores, equipadas com lâmpadas a vapor de sódio de alta pressão duplo filamento, 

As restantes áreas externas,serão iluminadas por luminárias agrupadas em 1 ou 2 pétalas, equipadas com lâmpadas a vapor de sódio de alta pressão duplo filamento.

A iluminação externa será alimentada por circuitos comandados por relê fotoelétrico, conjugado com chave magnética e chave seletora "manual-desliga-automático". Os circuitos serão protegidos por disjuntores automáticos termomagnéticos monopolares do tipo "quick-lag", montados em quadro específico na sala de quadros da subestação, dotados de temporizadores para entrada seqüencial dos circuitos, visando à entrada correta do grupo gerador.
3.2.3 Sistema de Iluminação de Emergência

O projeto prevê a implantação de um sistema de iluminação de emergência, a fim de garantir a segurança necessária quando da falta de energia proveniente da concessionária em caso de sinistro, constituídos de blocos autônomos distribuídos na edificação. A iluminação de emergência de segurança ficará apagada em condições normais, e será energizada automaticamente em caso de falta de energia da rede.

O sistema de blocos de iluminação tipo autônomo serão alimentados por circuito de força específico a partir do quadro terminal.

3.3 TELEFONIA-PABX

O projeto prevê a execução de uma entrada de telefonia do tipo subterrânea com caixas tipo R-2, instalação de rede de telefonia interna com a instalação de quadro DG  com a distribuição de pontos telefônicos  conforme projeto. O projeto prevê instalação de uma central telefônica tipo PABX na sala CPD.

O projeto prevê a execução pela CONSTRUTORA da instalação de um DG-telefonia cx 1,20 x 1,20 x 12 cm instalado na portaria mirim e tubulação de entrada com dimensão 2x100 mm, desde o este DG até o alinhamento da edificação embutida no solo intercalada com caixas tipo R-2 conforme indicado em projeto atendendo-se também as normas e recomendações da Concessionária de telefonia.

O sistema de PABX a ser instalado deverá atender todo o tráfego interno e externo da penitenciária, devendo ser totalmente automático, sem a necessidade de mesa operadora para comunicações internas e externas.

A central telefônica a ser instalada, será do tipo PABX digital, com capacidade inicial para 24 ramais e 8 linhas troncos, (com capacidade para ampliação). Será implantada na área da administração conforme indicado em projeto.

Os critérios de classificação deverão possibilitar a modificação da categorização acima citada facilmente para todos os ramais, a qualquer momento.

3.4 CONTROLE DE NÍVEIS RESERVATÓRIO DE ÁGUA POTÁVEL

O projeto prevê uma infra-estrutura para um sistema de monitoração dos níveis de água potável dos reservatórios inferior e superior.

Serão instalados nos reservatórios, inferior e superior, sensores ultrasonicos que serão interligados a um quadro inteligente localizado na casa de bombas. Este quadro terá uma ligação, via cabo, à central de monitoração localizada no prédio administrativo na sala de controle. 

Será mantido em paralelo o controle de níveis por meio de chave de bóia.

3.5 PÁRA-RAIOS

A proteção contra descargas atmosféricas foi projetada  com um sistema composto por um  captor Franklin (no reservatório e nas torres de vigia) e uma malha captora constituída por cabos de cobre nú, na cobertura das edificações, com terminais aéreos, descidas externas e internas (conforme indicado em projeto). Para escoamento das correntes elétricas provenientes das descargas atmosféricas foi projetado um sistema de aterramento dotado de hastes de cobre interligadas por cabo de cobre nú, conforme indicado em projeto. Nas descidas externas serão instalados tubos de PVC de 2 “, a uma altura de 2,00 metros do piso para proteção mecânica dos cabos”.

As malhas de aterramento deverão possuir uma resistividade máxima de 10 OHMS em qualquer época do ano.
O aterramento do sistema de proteção contra-descargas atmosféricas será integrado com o aterramento geral da edificação.

3.6 ATERRAMENTO

O Aterramento consistirá numa malha, composta de cabos de cobre nú # 50 mm² e hastes de aterramento do tipo Cooperweld de Ø 5/8 "x 3000 mm.
Os cabos da malha de aterramento serão instalados em toda a área da penitenciária conforme indicado em projeto.

Os cabos da malha geral de aterramento serão instalados correndo junto às redes subterrâneas de distribuição, e interligarão os terras da Penitenciária unificando o sistema de aterramento.

Todos os equipamentos elétricos, condutos, equipamentos mecânicos e estruturas metálicas, serão interligadas à malha de terra.

O sistema de aterramento devera ser interligado ao barramento de terra do QGD. Todos os equipamentos elétricos, condutos, equipamentos mecânicos e estruturas metálicas, serão interligados às barras de terra dos QGDFL”.

A conexão entre cabos e entre estes e hastes e estruturas, será feita através de solda exotérmica. Serão utilizados conectores com parafuso em locais específicos para facilitar a medição de resistência de Terra. 

A conexão de painéis, quadros ou quaisquer equipamentos passíveis de remoção, será feito através de conectores mecânicos.

O aterramento dos motores será através do quarto condutor, à barra de terra dos quadros de distribuição.

3.7 CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto consiste na implantação de uma rede estruturada de dados e voz, para a Penitenciária CDP, , em categoria 6.
Fornecimento e instalação completa da rede estruturada, composta por: Cabo UTP CAT 6; Rack de 44Us x 19”, com ventilação forçada;  , bandeja deslizante fixa, Blocos BER para pontos de voz;  Bastidores para BER, Patch  Panel (24 portas), Guias organizadores, Patch cord ; Fibra ótica necessária para a interligação entre a Administração e Triagem (entre Racks), bem como entre Administração e Portaria; Conectores LC; Keystones e Conversores de mídia.
Interligação dos Rack Geral de Telefonia e Dados ( RGTD ) com o Quadro de Distribuição Geral de Telefonia ( DG ) através de cabos CCI 50 pares, bem como interligação entre o RGTD e Rack da triagem através de cabos CCI 30 pares;
Serviços de identificação dos cabos por meio de etiqueta própria para cabeamento ( plastificada e auto-colante ou anilhas );

Execução de testes de certificação incluindo testes físicos e de desempenho;
Documentação contendo os testes e certificações realizados. Os relatórios pertinentes deverão ser apresentados em duas cópias no formato A 4, em papel sulfite, encadernadas; uma cópia do arquivo eletrônico com extensão "doc" ou "xls", em "compact disc" ( CD Rom );

3.8 SISTEMA DE ALARME CONTRA INCÊNDIO

O projeto prevê a implantação de um sistema de alarme de incêndio que, diante de um princípio de sinistro, permitirá o acionamento dos dispositivos de alarme, composto de botoeiras tipo quebra vidro, uma sinalização do evento através de sirenes distribuídas conforme projeto, permitindo a atuação da segurança da penitenciária.

O sistema de alarme será comandado por uma central de alarme do tipo supervisionada, a ser instalada na Administração da Penitenciária conforme projeto.
3.9 SISTEMAS DE ALARME DE SEGURANÇA E DETECÇÃO DE METAIS

Nas áreas internas da Penitenciária CDP, deverão ser instalados acionadores manuais interligados a uma central de alarmes localizada na sala de controle onde será possível a localização destes pontos para saber a posição do ponto em alarme O alarme acionado dever ser reproduzido em um painel repetidor a ser instalado pelo fornecedor do Sistema no corpo da guarda conforme indicado em projeto.
3.10 SISTEMA DE CAPTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE SINAIS DE TV 

O Sistema deverá possuir antena parabólica para captação de 8 canais abertos de TV (Brasilsat I/II e novo canal da Funap- Fundação de amparo ao preso); Conjunto de receptores moduladores e amplificadores; Painel de comutação para habilitação/ desabilitação individualizada dos canais que serão distribuídos; Canais internos para DVD (reprodução);Cabos conectores e acessórios de montagem e televisor  a cores de 14”

O gerenciamento do sistema e a programação deverá ser centralizada em um único local com retransmissão para os 64 pontos de TV . Em todos os televisores será assistida a mesma programação, mesmo canal. Também deverá ser prevista a possibilidade de desativação do sinal de um determinado canal por um determinado período.

3.11 INFRA ESTRUTURA PARA SISTEMA DE CFTV E DETECÇÂO DE METAIS 

O projeto contempla apenas a execução de uma rede de infra-estrutura, composta por eletrodutos embutidos e aparentes e caixas de passagem, para o Sistema de CFTV. O sistema deverá ser adquirido pela SAP. 

O projeto prevê a infra-estrutura para a instalação de detector de metal tipo portal, composto por uma tomada para alimentação elétrica do detector, conforme projeto.

4 CONSIDERAÇÕES DE PROJETO

4.1 QUEDAS DE TENSÃO

Conforme estabelecido na norma ABNT - NB-3/NBR 5410 Set/1990 Capítulo 6, item 6.2.7 "Quedas de Tensão".

As quedas de tensão entre a origem de uma instalação e qualquer ponto de utilização não serão superiores aos valores a seguir relacionados em relação ao valor da tensão nominal da instalação, alimentadas diretamente por subestação de transformação ou transformador a 
partir de uma instalação de alta tensão.

· Iluminação (total) - 6%

· Circuitos principais - 3%
· Circuitos terminais -3%

· Força e outros usos (total) - 7%

· Circuitos principais - 3%

· Circuitos terminais - 4%

· Na partida de motores (nos terminais da chave) - 10%

4.2 NORMAS DE REFERÊNCIA

O projeto, especificações, testes de equipamentos e materiais das instalações elétricas, deverão estar de acordo com as normas técnicas, recomendações e prescrições relacionadas neste memorial e nas especificações técnicas

Preferencialmente, serão adotadas as normas brasileiras ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas e as normas das concessionárias de serviços públicos locais. Nos casos omissos as normas ABNT poderão ser complementadas por normas de outras entidades.

Relação de normas:

· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas
· NBR-10878-Sistema de Iluminação de Emergência

· NBR-5419-Proteção de Edificações contra Descargas Elétricas Atmosféricas

· NBR-5410-Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimentos.

· NBR-5413-Iluminação de interiores - Especificações.
· NBR-6808-Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão

· NBR- 5356-Transformadores de Potencia

· NBR-14034-Execução de Instalações Elétricas de Alta Tensão 

· CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA ELÉTRICA - Fornecimento de energia em tensão primária.
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